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Neste artigo é examinado o estresse ocupacional no ambiente organizacional da 
administração pública brasileira. Na recensão teórica, são indicados os principais 
estressores organizacionais apontados na literatura especializada e identificados 
efeitos destes estressores sobre a saúde e o desempenho do indivíduo. A pesquisa 
empírica utilizou dados de uma investigação realizada com base em uma amostra 
de 242 servidores públicos federais. Na identificação dos estressores e dos sintomas 
de estresse, bem como a forma como eles se relacionam, foi utilizado um modelo 
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de equações estruturais (SEM). Com base nesse modelo, foram identificados três 
tipos de estressores ambientais: emoção, social e mobilidade, na forma percebida 
pelos servidores. Foram também identificados dois tipos de estresse: o psicológico 
e o fisiológico. Os resultados revelam que apenas o fator emocional presente no 
ambiente de trabalho nas organizações públicas influencia o estresse ocupacional 
psicológico, entre os fatores estudados. Espera-se que os resultados possam contribuir 
para orientar gestores públicos a criar um ambiente propício ao trabalho, com melhor 
qualidade de vida, gerando condições favorecedoras a altos padrões de produtividade 
na administração pública brasileira.

Occupational stress in the Brazilian public administration: what are the im-
pacting factors?
In this article, we examine occupational stress in the organizational environment 
of the Brazilian public administration. In the theoretical review, the major organi-
zational stressors highlighted in the literature are pointed out and their effects on 
health and performance of individuals are identified. The empirical research used 
data from a survey based on a sample of 242 federal public servants. A Structural 
Equation Model (SEM) was used to identify the stressors, the related stress symp-
toms, as well as the way they relate with each other. Three types of environmental 
stressors has been identified, namely: emotion, and social mobility, as perceived by 
the servants. The symptoms were classified according to two types of stress: psycho-
logical and physiological. The results show that only the emotional factor present 
in the workplace, in public organizations, influences the psychological occupational 
stress, among the factors studied. It is expected that the present results may help 
public managers to create better environment and a workplace favorable with high 
standards of productivity in the Brazilian public administration.

1. Introdução

O estresse no trabalho tem sido um tema amplamente discutido na literatu-
ra nos últimos anos. A natureza do estresse ocupacional, seus mecanismos e 
suas consequências para a saúde e o desempenho do trabalhador têm sido 
objeto de um número significativo de pesquisas (Cavanaugh, 2000; Cohen et 
al., 1995; Evans e Steptoe, 2001; Mackie, Holahan, e Gottlieb, 2001; Pollard, 
2001; Wang e Patten, 2001).

O interesse acerca do tema se deve à preocupação dos pesquisadores 
com as várias consequências negativas que podem decorrer do estresse. Theo-
rell (1985) demonstrou que, quando as condições de trabalho forem percebi-
das como estressantes de maneira permanente, poderão existir efeitos sobre o 
bem-estar psicológico e físico. Spielberger e Reheiser (1994) ressaltaram que 
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o estresse no local de trabalho resulta em custos muito elevados para indiví-
duos, para organizações e para a sociedade.

Há um consenso na literatura de que o estresse intenso ou prolongado 
pode ter impacto negativo na saúde física e mental de uma pessoa (Cooper et 
al., 2001), podendo, em situações extremas, causar doenças cardíacas, dores 
generalizadas, distúrbios gastrointestinais, ansiedade e depressão (Johnson 
et al., 2005). A psicopatologia do trabalho coloca o sofrimento no centro da 
relação psíquica entre o homem e o trabalho. Dejours (1992, 1996) busca 
compreender como os trabalhadores, em sua maioria, conseguem preservar 
um equilíbrio psíquico e manter-se na normalidade, por meio de suas estraté-
gias defensivas, em que a loucura seria o mais esperado, devido à exploração 
do sofrimento no ambiente organizacional.

Segundo Albrecht (1990), o estresse é uma doença que se tornou re-
corrente e está trazendo um elevado custo em termos de saúde e bem-estar 
emocional. O estado prolongado de preocupação, alerta e ansiedade, que ca-
racteriza uma forte carga de estresse, se transformou num grande inimigo das 
pessoas (Albrecht, 1990; Moraes e Kilimnik, 1992).

O relaxamento na busca por um ambiente de trabalho propício para o 
bem-estar e para a produtividade, as doenças ocupacionais, mentais e físicas, 
refletem, em termos financeiros, o custo oculto do estresse no trabalho (Fi-
gueroa et al., 2001). Trabalhadores estressados tendem a uma diminuição no 
desempenho e na qualidade de seu trabalho e a gerar um aumento dos custos 
das organizações com problemas de saúde e com o aumento do absenteísmo, 
da rotatividade e do número de acidentes no local de trabalho (Meng-Jinn e 
Cunradi, 2008; Jex, 1998; Rees, 1995).

Nesta perspectiva, Santos e colaboradores (1999) consideram que pes-
quisar o estresse ocupacional constitui uma tentativa de conhecer melhor as 
variáveis que interferem no ajustamento do homem às mudanças das condi-
ções de trabalho, e o que pode ser feito para facilitar esta relação, promovendo 
melhoria da qualidade de vida do trabalhador e, assim, melhores condições 
para o incremento da produtividade.

Diversas pesquisas conceituam o estresse ocupacional de formas distin-
tas (Rees e Redfern, 2000). Jex (1998), por exemplo, classifica as definições 
de acordo com três aspectos: (1) estímulos do ambiente de trabalho, conhe-
cidos por estressores organizacionais, que exigem respostas adaptativas por 
parte do funcionário e que excedem sua habilidade de enfrentamento; (2) 
as diversas respostas que os indivíduos emitem quando expostos aos estres-
sores; e (3) o processo geral em que demandas do trabalho têm impacto nos 
funcionários. De acordo com esta taxonomia, os estudos podem se basear nos 
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estressores organizacionais, nas respostas do indivíduo a esses estressores ou 
nas diversas variáveis presentes no processo estressor-resposta.

No entanto, os principais estudos da área indicam que as percepções 
dos indivíduos são mediadoras do impacto do ambiente de trabalho sobre o 
indivíduo. É preponderante a ideia de que, para algo na organização ser um 
estressor, ele precisa ser percebido como tal pelo funcionário (Paschoal e Ta-
mayo, 2004).

Desta ótica, o estresse ocupacional pode ser definido como um processo 
em que o indivíduo percebe demandas do trabalho como estressores, os quais, 
ao exceder sua habilidade de enfrentamento, provocam no sujeito reações 
negativas (Paschoal e Tamayo, 2004).

Esta definição está de acordo com o modelo de Michigan, apresentado 
por Seegers e Van Elderen. Segundo os autores:

O estresse é o resultante da percepção sobre a discordância entre as exigências 
da tarefa e os recursos pessoais para cumprir as ditas exigências. Uma pessoa 
pode sentir esta discordância como desafio e, em consequência, reagir dedican-
do-se à tarefa. Caso contrário, se a discordância é percebida como ameaçadora, 
então o trabalhador enfrentar-se-á com uma situação estressante negativa, que 
pode conduzi-lo a evitar a tarefa (Seegers e Van Elderen, 1996:213).

Neste sentido, qualquer intervenção em relação ao estresse ocupacional 
necessita identificar corretamente os estressores organizacionais. O sucesso de 
qualquer esforço para minimizar o estresse e maximizar a satisfação no traba-
lho depende deste diagnóstico, porque diferentes tipos de estresse requerem 
diversas ações (Fulcheri et al., 1995). Por esta razão, os estressores despertam 
tanto interesse (Steinmetz e Schmidt, 2010).

O estresse ocupacional está presente em qualquer profissão ou nível hie-
rárquico (Albrecht, 1990; Mota et al., 2008, Laranjeira, 2009). A aptidão de 
criar e manter um ambiente com presença reduzida de estressores organiza-
cionais é uma exigência crescente e todo administrador deve estar capacitado 
para gerir e reduzir o próprio estresse e para auxiliar na diminuição das ten-
sões de seus subordinados. Além disto, é necessário admitir que haja estresso-
res inerentes à natureza da atividade, à cultura organizacional e às interações 
humanas. Ainda assim, a identificação dos estressores é essencial para que se 
possa adequar o perfil dos cargos à convivência com estes estressores.

Devido à sua relevância para o entendimento do tema estresse ocupa-
cional, os estressores ocupacionais têm sido pesquisados em muitas profissões, 
como professores (Travers e Cooper, 1993), profissionais de saúde (Cooper et 
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al., 1999), enfermeiras e assistentes sociais (Kahn, 1993; Chen et al., 2009, 
Admi e Moshe-Eilon, 2010), policiais militares (Costa et al., 2007), militares 
(Campbell e Nobel, 2009) e gestores (Skakon et al., 2011).

No Brasil, essas investigações abrangem categorias distintas, como pro-
fessores do ensino superior (Marques e Paiva, 1999; Ayres et al., 1999), magis-
trados (Lipp e Tanganelli, 2002), gestores de empresa pública (Couto e Paiva, 
2008), bancários (Veloso e Pimenta, 2004), funcionários do setor automobilísti-
co (Santos et al., 1999) e caixas de supermercado (Couto e Moraes, 1999).

No que diz respeito ao campo da administração pública, percebe-se que 
ainda há uma carência de pesquisas sobre o estresse ocupacional no Brasil. 
Neste contexto, uma pesquisa sobre o estresse ocupacional parece oportuna 
e relevante. Como consequência da significativa transformação do modelo de 
gestão das organizações públicas ocorrida nos últimos 10 anos, o ambiente 
dessas organizações incorporou uma nova dinâmica de trabalho que pressu-
põe novas habilidades e competências dos indivíduos.

Diante dessa nova perspectiva, inerente ao mundo digitalizado e que pres-
supõe a implementação de novas práticas gerenciais e a adoção de novas tecno-
logias, o ambiente de trabalho nas organizações públicas sofreu diversas altera-
ções com o propósito básico de alcançar um desempenho mais produtivo.

Neste cenário, esta pesquisa tem o objetivo de identificar estressores 
próprios do âmbito do trabalho, no funcionalismo público no Brasil. Mais es-
pecificamente, desenvolveu-se a presente pesquisa para investigar a influência 
do ambiente do trabalho no estresse de servidores públicos federais.

A busca de evidências empíricas, que permitam inferir considerações 
relativas à percepção dos servidores públicos federais quanto à influência do 
ambiente de trabalho no desempenho de suas tarefas, ratifica a importância 
do estudo para o campo das organizações públicas e estimula o debate sobre 
o tema. Isto é especialmente oportuno em face do momento ímpar de profis-
sionalização da função pública a partir da Reforma do Aparelho do Estado e 
das recentes inovações tecnológicas, que imprimiram mudanças substantivas 
no ambiente de trabalho da administração pública brasileira.

2. Aspectos teóricos

A pesquisa acadêmica utiliza uma grande diversidade de estressores orga-
nizacionais (Johnson et al., 2005). Estes estressores podem ser de natureza 
física (por exemplo, barulho, ventilação e iluminação do local de trabalho) 
ou psicossocial, e estes últimos têm despertado mais interesse nos psicólogos 
organizacionais.
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Ao investigarem os estressores organizacionais, Cooper e Marshall 
(1976) definiram cinco fontes de estresse:

(1)	 fatores intrínsecos ao trabalho, incluindo aspectos como baixas condições 
de trabalho, sobrecarga de informação, pressão de prazos, mudanças tec-
nológicas. A ambiência física presente em fatores como a qualidade do ar, 
a iluminação, a decoração, o barulho e o espaço pessoal pode influenciar 
o humor e o estado mental das pessoas;

(2)	 papel na organização, incluindo ambiguidade e conflito de papéis. A am-
biguidade de papéis ocorre quando o indivíduo não tem uma visão clara 
sobre os objetivos de seu trabalho, da expectativa que seus colegas têm 
sobre ele e do escopo e responsabilidade de sua função;

(3)	 desenvolvimento de carreira, incluindo falta de segurança no emprego, 
falta ou excessos de promoções e obsolescência;

(4)	 relacionamentos no trabalho, incluindo relacionamentos com os colegas e 
com os superiores. Lidar com os chefes, pares e subordinados pode afetar 
bastante a forma com que o indivíduo se sente ao fim do dia; e

(5)	 estrutura e clima organizacional, incluindo baixo envolvimento na toma-
da de decisão e em questões políticas.

Entre os fatores intrínsecos ao trabalho, de acordo com Glowinkowski 
e Cooper (1987), a sobrecarga de trabalho tem recebido considerável atenção 
dos pesquisadores. Este estressor pode ser dividido em dois níveis: quantitativo 
e qualitativo. A sobrecarga quantitativa diz respeito ao número excessivo de 
tarefas a serem realizadas; isto é, a quantidade de tarefas encontra-se além da 
disponibilidade do trabalhador. A sobrecarga qualitativa refere-se à dificuldade 
do trabalho, ou seja, o indivíduo depara-se com demandas que estão além de 
suas habilidades ou aptidões (Glowinkowski e Cooper, 1987; Jex, 1998).

Nos relacionamentos no ambiente de trabalho, a maioria das ocupações 
envolve interações entre pessoas, seja entre colegas de mesmo nível hierár-
quico, superiores e subordinados ou entre funcionários e clientes, que podem 
gerar outra fonte de estresse (Glowinkowski e Cooper, 1987; Jex, 1998). Os 
estudos de Iwata e Suzuki (1997) e de Ramirez e colaboradores (2008) obser-
varam que o suporte social se relacionou negativamente ao estresse.

Em relação à estrutura e ao clima organizacional, outro tipo de estres-
sor, comumente relatado na literatura, refere-se ao controle/autonomia no 
trabalho (Johnson et al., 2005). O controle tem sido tratado em termos da 
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autonomia do trabalhador em relação às decisões e aos métodos de trabalho 
(Paschoal e Tamayo, 2004).

Há ainda variáveis pessoais que influenciam o estresse ocupacional. O 
estilo de enfrentamento do funcionário diante dos eventos estressores consiste 
na principal variável individual, representando, ainda, um ponto central de 
muitos estudos (Iwata e Suzuki, 1997).

De forma mais abrangente, Cooper e Baglioni (1988) propuseram que 
o estresse é resultado da interação de várias fontes de pressão com o indiví-
duo. Com relação a essas fontes de pressão no trabalho, Cooper e colabora-
dores (1988, 1999) identificaram como estressores: (i) fatores intrínsecos ao 
trabalho, (ii) os relacionamentos interpessoais, (iii) a satisfação do trabalha-
dor em termos de carreira e perspectivas futuras; e (iv) o clima e a estrutura 
organizacionais.

Além das fontes de pressão, Cooper e colaboradores (1988, 1999) tam-
bém identificaram que o estresse ocupacional tem sintomas físicos e mentais, 
que podem se mostrar, no nível individual, por dores, depressão, alienação, 
apatia e ansiedade.

Dejours (1992, 1996), ao estudar o prazer e o sofrimento ocasionados 
pelo trabalho, evidenciou que a exploração do sofrimento não cria doenças 
mentais específicas, pois as pressões no ambiente organizacional acabam reti-
rando das organizações os sujeitos que sofrem de sintomas mentais. As pesqui-
sas relativas à teoria do estresse estão mais posicionadas no domínio no qual o 
psiquismo dos trabalhadores não sai da normalidade (Dejours, 1996).

Estas pesquisas apontam, entretanto, uma alternativa ao adoecer psíqui-
co, que reside na somatização das doenças (Dejours, 1992:126). A competição 
e o conflito nas organizações têm efeitos relacionados à saúde dos executivos. 
Os efeitos, a longo prazo, são debilitantes e expõem os executivos a um grande 
número de riscos médicos e psicológicos à saúde (Mota et al., 2008).

Tal como os resultados de Cooper, Elkins e colaboradores (2010) tam-
bém mostraram que o estresse ocupacional está associado a sintomas de de-
pressão e ansiedade, como distúrbios de sono, dificuldade de manter atenção 
e fastio. Efeitos similares foram apontados pela Universidade de Loughbo-
rough (2009), que atribuiu ao estresse ocupacional dores, enjoos, ansiedade, 
dificuldades para dormir e falta de concentração. A estafa é um risco para o 
executivo e, além dos problemas psicológicos, apresenta também sintomas 
físicos, tais como dores, insônia e falta de fôlego (Quick et al., 2003).

Especificamente na área da administração pública, o departamento 
de saúde e segurança da Federação dos Funcionários Públicos do Estado de 
Nova York (New York State Public Employees Federation, 2010) identificou 
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como efeitos do estresse ocupacional problemas de estômago, distúrbios de 
sono e fadiga.

3. Aspectos metodológicos

Consoante o objetivo precípuo do trabalho, qual seja, identificar e relacionar 
os estressores provenientes do ambiente do trabalho, foi delineado um estudo 
exploratório que permitisse avaliar a dinâmica da estrutura das relações das 
associações envolvendo um elenco de possíveis estressores e sintomas predefi-
nidos. Os princípios metodológicos que nortearam a condução da investigação 
são, a seguir, apresentados.

Amostra

Visando a obtenção dos dados que permitissem a identificação dos estressores 
e sintomas do estresse ocupacional, foi selecionada uma amostra constituída 
por 242 funcionários públicos federais civis ativos filiados ao Sindicato dos 
Trabalhadores do Serviço Público Federal no Estado do Rio de Janeiro (Sintra-
sef). Esta entidade agrega servidores de aproximadamente 70 órgãos públicos 
federais, da administração direta e indireta, no estado do Rio de Janeiro.

O perfil da amostra foi marcado, preponderantemente, por servidores 
do sexo masculino (69,5%), com faixa etária acima de 31 anos (90,5%). Esse 
perfil foi comparado com os dados disponíveis sobre a população, em que 
pode ser observada a similaridade desejada. Segundo o Boletim Estatístico 
de Pessoal, emitido pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão do 
governo brasileiro (Brasil, 2010), o estado do Rio de Janeiro possui 103.479 
servidores públicos federais civis ativos. Destes, 50,8% são do sexo masculino, 
com idade média de 47 anos.

Os dados

O instrumento de coleta dos dados foi um questionário constituído de duas 
seções, com itens consolidados a partir da revisão bibliográfica. Na primeira 
seção, foram apresentadas questões fechadas, de acordo com uma escala de 
diferencial semântico de cinco pontos que tinham como objetivo descrever 
o ambiente de trabalho. Na segunda, foram apresentados itens binários, na 
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forma de check-list, que indagavam a possível presença, ou não, de sintomas 
relacionados ao estresse, tal como percebida pelos respondentes.

Os questionários foram aplicados no próprio local de trabalho dos servi-
dores, após breve explicação do objetivo do estudo e do conteúdo das questões 
levantadas.

Os construtos e seus indicadores

Com o propósito de se identificar quantas e quais dimensões poderiam ser 
definidas a partir das variáveis de meio ambiente e as de sintomas de estresse, 
submeteram-se, primeiramente, os dados a uma análise fatorial exploratória. 
As relações entre as variáveis observáveis definiram uma estrutura latente 
para o meio ambiente e outra para os sintomas de estresse. Em ambos os ca-
sos, as variáveis que não carregaram de modo significativo em qualquer fator, 
ou cujo grupamento deixou de fazer algum sentido teórico ou prático, foram 
alijadas do estudo. Contribuiu para a obtenção de um resultado mais confiável 
o estabelecimento do critério de maximização do coeficiente alfa de Cronbach 
(1951), visando aumentar a fidedignidade do construto por meio de maior 
consistência interna de seus indicadores.

A avaliação da adequação do método utilizado no estudo à base de 
dados foi feita a partir de dois indicadores descritos no quadro 1: o teste de 
Kaiser-Meyer-Oklin para a adequação do tamanho da amostra e o teste da 
esfericidade da matriz das correlações entre as variáveis. No primeiro caso, o 
valor da estatística, 0,783, mostrou-se meritório para a amostra de 250 ser-
vidores, enquanto o teste da esfericidade rejeitou a hipótese nula de que a 
matriz das associações entre as variáveis pudesse ser considerada diagonal, 
caso que tornaria o método de análise adotado inadequado.

Q u a d r o  1
Teste KMO e da esfericidade de Bartlett

KAISER-MEYER-OKLIN MEASURE OF SAMPLING ADEQUACY. 0,783

BARTLETT’S TEST OF SPHERICITY Approx. Chi-Square 1945,792

 df 253

 Sig. ,000

Fonte: elaborado pelos autores.
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Representando 70,9% do total das variâncias das variáveis observáveis, 
a estrutura latente associada ao meio ambiente, constante da primeira seção 
do questionário, identificou três dimensões. Em função do que as variáveis 
alocadas a cada dimensão guardavam em comum, esses fatores foram defini-
dos como Emoção, Social e Mobilidade.

O quadro 2 fornece a especificação dos construtos definidos como os 
fatores latentes exógenos, associados ao meio ambiente, a serem considerados 
no modelo a ser proposto posteriormente, bem como seus respectivos indica-
dores e o coeficiente alfa associado.

Q u a d r o  2
Fatores latentes exógenos, seus indicadores e coeficientes alfa

FATORES INDICADORES ALFA

Emoção tolerante-exigente

0,784
acolhedor-hostil

tranquilo-estressante

satisfatório-irritante

Social confiável-não confiável

0,806recompensante-explorador

gentil-brutal

Mobilidade ativo-passivo

0,730estimulante-entediante

dinâmico-monótono

Fonte: elaborado pelos autores.

A operacionalização dos fatores latentes endógenos, relacionados ao es-
tresse, foi realizada a partir dos sintomas apresentados na segunda seção do 
questionário. A análise fatorial, também exploratória, discriminou dois fatores 
explicando 37,5% do total das variâncias das variáveis observáveis. Pôde-se 
constatar que, de fato, o estresse poderia ser caracterizado a partir de duas 
fontes: o psicológico e o fisiológico. Os sintomas foram alocados ao fator (es-
tresse) em função da carga fatorial prevalente. Nota-se que os sintomas rela-
cionados ao sono ficaram todos associados ao fator psicológico de acordo com 
o método utilizado. O quadro 3 apresenta, como o anterior, os fatores, seus 
indicadores e o coeficiente alfa associado.
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Q u a d r o  3
Fatores latentes endógenos, seus indicadores e coeficientes alfa

FATOR (ESTRESSE) INDICADOR (SINTOMA) ALFA

Psicológico sonolência

0,624

acorda cedo demais

dificuldade para dormir

dificuldade em manter a atenção

fastio

Fisiológico dor de barriga

0,696

tonteira

enjoo

dor nas costas

falta de ar

queimação no estômago

coceira no corpo

arrepios

Fonte: elaborado pelos autores.

O modelo

A identificação dos estressores e dos sintomas do estresse, bem como a forma 
como eles se relacionam, foi modelada de acordo com o modelo de equações 
estruturais (SEM). A utilização do SEM em pesquisas sobre estresse ocupacio-
nal não é frequente. A maioria dos estudos nesta área utiliza métodos mais 
simplificados, como análise fatorial exploratória e, na maior parte dos casos, 
distribuição de frequências. No entanto, a literatura aponta uma preocupação 
expressa pela necessidade de utilização de métodos mais confiáveis nas pes-
quisas sobre estresse ocupacional (Bunce e Stephenson, 2000; Evers, Frese e 
Cooper, 2000).

Identificados os fatores ambientais que supostamente poderiam influen-
ciar a ocorrência de estresse, partiu-se para se testar as hipóteses sobre as 
possíveis influências de cada um deles. As hipóteses a serem testadas foram 
definidas como:



rap — Rio de Janeiro 45(3):751-74, Maio/jun. 2011

762 Moises Balassiano  et al.

Ho1: O fator emocional, verificado nos ambientes de trabalho, tem efeito 
sobre o estresse ocupacional;

Ho2: O fator social, verificado nos ambientes de trabalho, tem efeito so-
bre o estresse ocupacional; e

Ho3: O fator mobilidade, verificado nos ambientes de trabalho, tem efei-
to sobre o estresse ocupacional.

Entende-se como estresse, para o desenvolvimento dos testes, a ocor-
rência de um conjunto de sintomas presentes no cotidiano dos servidores. 
Para as três afirmativas acima foram consideradas as duas formas de estresse, 
psicológico e fisiológico, tais como identificadas nas análises preliminares, por 
meio da avaliação exploratória.

Para se testar as hipóteses acima, foi elaborado um modelo de equações 
estruturais (SEM), no qual cada variável latente exógena, expressa pelos fato-
res ambientais, representa uma possível causa para cada uma das variáveis la-
tentes endógenas, expressas pelas duas formas de estresse. O método de análi-
se proposto tem se propagado sobremaneira nos últimos 10 anos nas diversas 
áreas da administração. Os estudos das relações simultâneas envolvendo va-
riáveis observáveis e latentes receberam um grande impulso, principalmente 
após os trabalhos de Wright (1960), Jöreskog (1973), Keesing (1972) e Wiley 
(1973), que levaram ao desenvolvimento do aplicativo Lisrel, por Jöreskog e 
Sörbom (1996), precursor dos pacotes estatísticos que o sucederam, tais como 
Amos, EQS, Liscomp e outros.

Este modelo, em sua forma geral, é constituído por dois submodelos: 
um de medidas e outro estrutural. O primeiro permite medir as variáveis 
latentes a partir de seus indicadores, com base nos instrumentos da Análise 
Fatorial Confirmatória, enquanto o segundo utiliza tais mensurações para 
avaliar as possíveis relações entre as variáveis latentes. A especificação do 
modelo é a parte fundamental do processo, pois a partir dela é que as rela-
ções a serem testadas são efetivamente postuladas. Outro fator importante é 
a avaliação da capacidade de o modelo ter seus parâmetros estimados (iden-
tificados) com as informações fornecidas pelas associações entre as variáveis 
observáveis. A dinâmica das relações entre as variáveis observáveis é que 
permitirá, em última forma, avaliar a significância das relações estruturais 
que se deseja testar.

Para o presente estudo, o modelo especificado foi definido de acordo 
com o diagrama exposto na figura 1.
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De acordo com o diagrama representativo do modelo, pela parte es-
trutural, os fatores ambientais, representados pelas dimensões emoção, 
social e mobilidade, têm efeito sobre as duas formas de estresse. A parte 
confirmatória do modelo foi construída com base nos resultados da análise 
exploratória que extraiu os fatores a partir dos indicadores, tanto para as 
variáveis exógenas, ambientais, quanto para as endógenas, relacionadas 
aos sintomas.

4. A análise dos dados

De acordo com Jöreskog e Sörbom (1996), a medida de associação indicada 
para variáveis com nível ordinal de mensuração, como as utilizadas no presen-
te estudo, é a correlação policórica. A matriz das correlações utilizada como 
input do modelo encontra-se disposta no quadro 4.

Tendo como base o modelo apresentado na figura 1, foi utilizado o pro-
grama Lisrel para se estimar os coeficientes associados às relações estabeleci-
das. Primeiramente foram obtidos os coeficientes dos submodelos de medidas, 
para as três variáveis latentes exógenas, emoção, social e mobilidade, e para 
as variáveis latentes endógenas, estresse psicológico e estresse fisiológico. To-
dos foram significativos a 5%.

O quadro 5 apresenta o resumo dos valores dos coeficientes (cargas 
fatoriais), os erros padronizados, os valores da estatística t a eles associados e 
os coeficientes padronizados (cargas padronizadas) para as variáveis latentes 
exógenas. Para se fixar a escala das variáveis latentes, foi atribuído valor uni-
tário para as relações entre as primeiras variáveis indicadoras em relação aos 
conceitos por elas mensurados. Esta é também uma condição suficiente para a 
identificação dos coeficientes, segundo Bollen (1989).

De acordo com os resultados do quadro 5, notamos que todos os in-
dicadores carregaram os respectivos fatores latentes de modo significativo 
a 5%. Para permitir uma avaliação comparativa entre os indicadores com 
maiores impactos para cada fator, foram calculados os coeficientes padroni-
zados. Nota-se que, para o fator emoção, o indicador tranquilo-estressante 
desempenhou um papel mais importante do que os demais, com carga pa-
dronizada de 0,82. Gentil-brutal foi o fator mais influente para o fator social 
(0,93) e dinâmico-monótono para o fator mobilidade, com carga padroniza-
da de 0,73.



765

rap — Rio de Janeiro 45(3):751-74, Maio/jun. 2011

Estresse ocupacional na administração pública brasileira: quais os fatores 
impactantes?

Q
u

a
d

ro
 4

M
at

riz
 d

e 
co

rr
el

aç
õe

s 
po

lic
ór

ic
as

In
di

ca
do

r
1

2
3

4
5

6
7

8
9

10
11

12
13

14
15

16
17

18
19

20
21

22
23

1
1.

00
2

0.
18

1.
00

3
0.

30
0.

14
1.

00
4

0.
48

0.
21

0.
23

1.
00

5
0.

35
0.

09
0.

29
0.

32
1.

00
6

0.
11

0.
06

0.
16

0.
18

0.
12

1.
00

7
0.

12
-0

.0
5

0.
22

0.
19

0.
08

0.
17

1.
00

8
0.

19
0.

10
0.

18
0.

24
0.

18
0.

41
0.

53
1.

00
9

0.
32

0.
05

0.
31

0.
30

0.
17

0.
07

0.
36

0.
22

1.
00

10
0.

02
0.

10
0.

20
0.

05
0.

12
0.

14
0.

30
0.

20
0.

19
1.

00
11

0.
20

0.
20

0.
21

0.
25

0.
15

0.
36

0.
20

0.
35

0.
35

0.
15

1.
00

12
0.

12
0.

05
0.

15
0.

13
0.

09
0.

29
0.

16
0.

26
0.

16
0.

23
0.

14
1.

00
13

-0
.0

2
0.

19
0.

15
0.

27
0.

09
0.

10
0.

25
0.

12
0.

21
0.

18
0.

19
0.

11
1.

00
14

0.
11

0.
07

0.
16

0.
04

0.
18

-0
.1

0
-0

.1
3

-0
.1

5
0.

12
0.

00
0.

04
-0

.0
1

0.
10

1.
00

15
0.

31
0.

17
0.

11
0.

23
0.

21
0.

01
0.

04
0.

05
0.

04
0.

17
0.

01
0.

03
0.

14
0.

40
1.

00
16

0.
19

0.
10

0.
27

0.
07

0.
21

-0
.0

8
0.

08
-0

.1
2

0.
18

0.
20

0.
03

0.
02

0.
25

0.
53

0.
48

1.
00

17
0.

18
0.

15
0.

19
0.

12
0.

31
-0

.0
1

0.
03

0.
02

0.
04

0.
10

0.
01

0.
02

0.
07

0.
36

0.
48

0.
60

1.
00

18
0.

28
0.

02
0.

32
0.

14
0.

17
-0

.0
1

0.
11

0.
01

0.
18

0.
17

0.
01

-0
.0

2
0.

00
0.

25
0.

45
0.

30
0.

43
1.

00
19

0.
12

0.
05

0.
18

0.
05

0.
17

0.
11

0.
01

0.
09

-0
.0

2
-0

.0
5

0.
08

0.
04

-0
.0

3
0.

26
0.

30
0.

29
0.

46
0.

49
1.

00
20

0.
19

0.
12

0.
23

0.
09

0.
22

0.
07

-0
.0

5
0.

03
0.

04
0.

12
-0

.0
1

0.
02

-0
.0

3
0.

42
0.

48
0.

40
0.

51
0.

63
0.

68
1.

00
21

0.
05

0.
11

0.
05

0.
07

0.
00

-0
.0

5
-0

.0
7

0.
01

0.
03

0.
05

-0
.0

5
0.

02
-0

.0
2

0.
15

0.
25

0.
17

0.
28

0.
36

0.
19

0.
32

1.
00

22
0.

11
0.

15
0.

14
0.

06
0.

12
-0

.0
2

0.
04

0.
03

-0
.0

4
0.

08
-0

.0
7

-0
.0

3
0.

12
0.

27
0.

47
0.

41
0.

55
0.

48
0.

51
0.

43
0.

40
1.

00
23

0.
21

0.
05

0.
11

0.
18

0.
09

0.
07

0.
06

-0
.0

3
0.

04
0.

15
-0

.0
2

-0
.0

5
0.

02
0.

25
0.

34
0.

31
0.

37
0.

41
0.

25
0.

30
0.

43
0.

49
1.

00
LE

G
ENDA


:

1.
	SONOL





Ê

N
C

IA
2.

	A
C

ORDA


 
NO


 M

EIO


 DA
 

NOI


T
E

3.
	DOR




M
IR

4.
	FAL


T

A 
DE

 
AT

ENÇÃO



5.

	FAS


T
IO

6.
	DOR




 
DE

 
BARRI


G

A
7.

	
TON


TEIRA




8.
	EN


JOO



9.
	DOR




 
NAS


 C

OS
T

AS
10

.	FAL


TA
 DE

 
AR

11
.	DOR


 

DE
 

ES
TÔ

M
AG

O
12

.	C
O

C
EIRA


13

.	 
ARREPIO





14

.	T
OLERAN





TE

-EXI


G
EN

TE
15

.	A
COL

H
EDOR


-

H
OS

T
IL

16
.	T

RANQUILO








-ES
T

RESSAN



TE

17
.	SA


TISFA


T

ÓRIO



-IRRI


TAN


TE

18
.	C

ONFIÁVEL






-NÃO


 C

ONFIÁVEL






19

.	RE
C

O
M

PENSAN





TE
-EXPLORADOR










20
.	G

EN
TIL

-
B

RU
TAL


21

.	A
TIVO


-PASSIVO





22

.	ES
T

IM
ULAN




TE
-EN


TEDIAN





TE

23
.	DINÂ


M

IC
O

-M
ONÓ




TONO




Fo
nt

e:
 e

la
bo

ra
do

 p
el

os
 a

ut
or

es
.



rap — Rio de Janeiro 45(3):751-74, Maio/jun. 2011

766 Moises Balassiano  et al.

Q u a d r o  5
Coeficientes, erros e estatísticas t das variáveis latentes exógenas

FATORES
INDICADORES
(AMBIENTAIS)

CARGA 
FATORIAL

ERRO 
PADRÃO VALOR t

CARGA 
PADRÃO

Emoção tolerante-exigente 1,00 — — 0,61
acolhedor-hostil 1,04 0,14 7,53 0,63
tranquilo-estressante 1,36 0,16 8,54 0,82
satisfatório-irritante 1,17 0,14 8,14 0,71

Social confiável-
não confiável

1,00 — — 0,68

recompensante-explorador 1,07 0,11 10,09 0,73
gentil-brutal 1,38 0,14 9,88 0,93

Mobilidade ativo-passivo 1,00 0,59
estimulante-entediante 1,15 0,18 6,47 0,68
dinâmico-monótono 1,24 0,20 6,32 0,73

Fonte: elaborado pelos autores.

Para as variáveis latentes endógenas, foram obtidos os valores descritos 
no quadro 6. Como no caso anterior, todos os indicadores carregaram signi-
ficativamente a 5% nos dois fatores. Sonolência foi o sintoma com maior im-
pacto sobre o estresse psicológico, com carga padrão de 0,64, seguido de falta 
de atenção com 0,60. Para o estresse fisiológico o sintoma mais influente foi 
enjoo, com carga padrão igual a 0,70, seguido de tonteira com 0,61.

Q u a d r o  6
Coeficientes, erros e estatísticas t das variáveis latentes endógenas

FATORES
(ESTRESSE)

INDICADORES
(SINTOMA)

CARGA 
FATORIAL

ERRO 
PADRÃO

VALOR
t

CARGA 
PADRÃO

Psicológico sonolência 1,00 -- -- 0,64
acorda no meio da noite 0,43 0,12 3,45 0,27
dormir 0,77 0,13 5,76 0,49
falta de atenção 0,94 0,14 6,57 0,60
fastio 0,82 0,14 5,99 0,52

Fisiológico dor de barriga 1,00 -- -- 0,47
tonteira 1,30 0,23 5,74 0,61
enjoo 1,49 0,25 6,03 0,70
dor nas costas 1,01 0,20 5,02 0,48
falta de ar 0,75 0,18 4,11 0,35
dor de estômago 1,11 0,21 5,29 0,52
coceira 0,78 0,18 4,24 0,37
arrepios 0,65 0,18 3,69 0,31

Fonte: elaborado pelos autores.
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A significância dos coeficientes do modelo estrutural é que permitirá 
testar as hipóteses levantadas quanto aos efetivos efeitos dos estresses psico-
lógico e fisiológico. Abaixo são apresentados os coeficientes estimados para as 
relações estruturais na forma definida pelo modelo.

Q u a d r o  7
Coeficientes estimados para as relações estruturais

ESTRESSE
FATORES 

AMBIENTAIS COEFICIENTES
ERRO 

PADRÃO ESTATÍSTICA t

Psicológico emoção 0,35 0,10 3,55

social 0,15 0,08 1,93

mobilidade 0,03 0,10 0,33

Fisiológico emoção 0,03 0,06 0,47

social 0,03 0,05 0,60

mobilidade -0,02 0,07 -0,25

Fonte: elaborado pelos autores.

Do quadro 7, nota-se que os fatores ambientais não se mostraram sig-
nificativos para explicar o estresse fisiológico, a 5%. Ademais, somente a di-
mensão emoção mostrou ter efeito sobre o estresse psicológico, embora o fator 
social tenha ficado no limite da região de rejeição. Pesquisas futuras podem 
melhor avaliar a significância deste fator como possível fonte de estresse psi-
cológico. De acordo com os resultados obtidos a partir do modelo estrutural, 
pode-se constatar que apenas a hipótese 1, para o estresse psicológico, pôde 
ser confirmada, ou seja, o fator ambiental relativo à emoção é o único que, 
efetivamente, leva ao estresse psicológico, não causando, porém, o estresse 
fisiológico. A figura 2 resume o modelo proposto, representando seus coefi-
cientes e erros.
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5. Considerações finais

Algumas observações sobre a questão do estresse ocupacional no âmbito da 
administração pública brasileira podem ser feitas. Em síntese, a pesquisa mostra 
que apenas o fator emocional presente no ambiente de trabalho nas organiza-
ções públicas influencia o estresse ocupacional psicológico, entre os três fatores 
estudados. O fator social merece atenção em investigações futuras sobre o tema, 
dado o fato de sua significância ter ficado na fronteira da rejeição.

Em seus contornos mais amplos, a pesquisa identificou as relações en-
tre três fatores ambientais (emocional, social e mobilidade) e duas formas 
de estresse (psicológico e fisiológico), operacionalizadas pelos indicadores do 
ambiente organizacional e pelos sintomas de estresse, respectivamente.

Os resultados obtidos encontram respaldo na literatura especializada no 
tema, ainda que não sigam na íntegra qualquer modelo prevalente na análise 
do estresse ocupacional. A opção pela proposta de uma nova perspectiva de 
análise deve-se ao fato de se ter privilegiado a identificação dos estressores 
baseados no ambiente de trabalho, em face do interesse específico na área de 
administração.

Foram confirmados como estressores organizacionais fatores intrínsecos 
ao trabalho e relacionados ao papel do indivíduo na organização, conforme 
Cooper e Marshall (1976) já haviam identificado.

A iniciativa do estudo permite que se tenha uma diretriz preliminar para 
ações gerenciais voltadas à minimização das consequências do estresse ocu-
pacional no setor público, tais como: (i) o aumento dos custos previdenciários 
advindo do absenteísmo e dos afastamentos por problemas de saúde; e (ii) a 
redução do desempenho e da qualidade de trabalho do servidor.

A pesquisa, desenvolvida por um método estatístico que privilegia a 
confiabilidade do modelo, ainda pode ser aprimorada no que diz respeito aos 
sintomas. Embora os sintomas tenham mostrado duas dimensões distintas, 
identificadas como psicológica e fisiológica, esta última não foi explicada por 
qualquer dos fatores ambientais considerados. Talvez outras variáveis não as-
sociadas ao estresse concorram para estes sintomas fisiológicos, ou até mesmo 
estes possam ser caracterizados simplesmente como uma somatização daque-
les, o que pode ser avaliado em estudos futuros. Outra possibilidade pode ser 
atribuída ao fato de que, embora o indivíduo perceba o ambiente de forma 
supostamente estressante, o estresse de fato não ocorre. Isto pode acontecer 
se o indivíduo não mais reagir negativamente aos estressores. Outros possíveis 
sintomas podem ter sido omitidos, razão pela qual a variação total dos indica-
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dores de estresse explicada pelos dois fatores, estresse psicológico e estresse 
fisiológico, foi de apenas 37,5%.

Por fim, pesquisas futuras poderão incorporar variáveis psicológicas, re-
lacionadas à personalidade do indivíduo, que potencializem o estresse neste 
modelo. A identificação de fatores externos que possam influenciar os sinto-
mas de estresse fisiológico seria, da mesma forma, de grande contribuição 
para um melhor mapeamento de um problema que aflige grande parte dos 
servidores públicos, em todos os níveis de governo.
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